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Modelos típicos de Exploração 

Fonte: Booz & Company

DescriçãoTipos Exemplo 
(Regime Predominante) 

Concessão

 Geralmente utilizado em contexto de alto risco
 Recompensa à etapa de exploração
 Presença de uma Empresa Nacional de Petróleo (NOC) não 

mandatória
 Governo se beneficia através de “Royalties”, licenças e Impostos

Brasil, Estados
Unidos, Canadá, Noruega, 

Austrália, Reino Unido

Partilha

 Utilizado principalmente nos casos em que o governo considera 
fundamental a sua presença no setor estratégico

 Relevante presença de uma Empresa Nacional de Petróleo 
(NOC) à qual pertence um percentual da produção e que é 
responsável pela transformação e/ou comercialização da 
commodity

Egito, Kuwait, Arábia Saudita, 
Angola, Nigéria 

Serviços

 Utilizado em contexto de baixo risco (risco exploratório absorvido 
pelo Governo ou NOC)

 Recompensa à etapa de desenvolvimento do empreendimento -
casos em que o governo (ou NOC) necessita capacidade externa 
de execução 

 Dominante presença de uma Empresa Nacional de Petróleo 
(NOC) à qual pertence a produção e é responsável pela 
transformação e/ou comercialização da commodity

México, Venezuela, Irã



Prepared for client nameRPBA-026-132.pptm 4

Regimes de concessão tipicamente priorizam atração de capital e o 
sourcing global ...

Atração de Capital de 
Investidores para 

Exploração das Jazidas

Desenvolvimento 
da cadeia produtiva 

local

Presença do governo na 
atividade produtiva

Aproveitamento da 
concorrência 

(global sourcing)
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... já no regime de serviços, prepondera a presença do governo na 
atividade produtiva...

Atração de Capital de 
Investidores para 

Exploração das Jazidas

Desenvolvimento da 
cadeia produtiva 

local

Presença do governo na 
atividade produtiva

Aproveitamento da 
concorrência 

(global sourcing)
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Atração de Capital de 
Investidores para 

Exploração das Jazidas

Desenvolvimento 
da cadeia produtiva 

local

Presença do governo na 
atividade produtiva

Aproveitamento da 
concorrência 

(global sourcing)

... enquanto o regime de partilha busca equilibrar a presença do 
governo e de investidores
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Participação do Governo
Royalty 20
Imposto 36
Total 56

Lucro da Petrolífera
Lucro 9

Custos 35

Total 100

100

80

45

9

36

Governo

Companhia Petrolífera
para custear as despesas

Governo

Lucro retido pela
Companhia Petrolífera

Receita

Amortização
e gastos

operacionais

“Royalty”

Receita
tributável

Lucro

Imposto

Fonte:  Booz & Company

Estrutura Ilustrativa de uma Concessão com Impostos e Royalties
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Estrutura Ilustrativa de Acordo de Compartilhamento de Produção

100

75

15

60

Petróleo
referente
ao lucro

Custo da
exploração

Participação da 
Companhia

Participação do 
governo

Companhia Petrolífera
para custear as despesas

Governo/
NOC1

Lucros retidos
pela Petrolífera

Participação do Governo
Lucro da Petrolífera 60
Nacional

Lucro da Petrolífera
Lucro da Petrolífera 15
Estrangeira

Custos 25

Total 100

1)   Companhia Petrolífera Nacional
Fonte:  Booz & Company

Receita
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Estrutura Ilustrativa de Contrato de Serviço

Companhia

Companhia

Governo

100

75

50

5

Lucro
bruto

Recuperação de 
investimento e 

de custos 
operacionais

Participação 
da NOC no 

lucro

Taxa de serviço

Companhia

Governo/
NOC1

Juro s/ empréstimo
p/ desenvolvimento

20 Taxa após
imposto

Imp. renda

Participação do Governo
Imposto sobre 10
petrolífera estrangeira
Participação da 50
NOC1 na produção

Total 60

Participação da Petrolífera
Juros 5
Lucro depois de 10
Imposto

Total 15

Custos 25

Total 100

1)   Companhia Petrolífera Nacional
Fonte:  Booz & Company

Receita
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Contrato de associação, no qual a companhia e a NOC formam uma 
joint venture, operando sob um regime de royalties e impostos

Participação
da

Companhia

100

40

80

Royalty

Participação
da

NOC1

Governo

Petrolífera

NOC1 / Governo

Lucro depois
de Impostos

Lucro da 
NOC1

Custos

Custos

Imposto
de Renda

13,8

13,8

12,5

27,5

12,5 NOC1

Petrolífera

Governo

1)   Companhia Petrolífera Nacional
Fonte:  Booz & Company

Participação do Governo
Royalty 20
Imposto 13,8
NOC antes 27,5
de Imposto
Total 61,2

Lucro da Petrolífera

Lucro 13,8

Custos 25

Total 100

Receita
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Os regimes e o  financiamento

Concessão

Partilha

Serviços

 Maior ênfase na capacidade do concessionário de obtenção financiamentos para as 
atividades de exploração e produção de petróleo e gás

 Possibilidade por parte do concessionário de uso das reservas como garantia na 
obtenção de financiamentos diretos ou para Project Finance 

 Sociedade com empresa estatal aumenta necessidade de credibilidade no país para 
obtenção de recursos para exploração e produção

 Possibilidade por parte da empresa associada de uso parcial das reservas como garantia 
na obtenção de financiamentos diretos ou para Project Finance

 Maior pressão sobre a empresa estatal para obtenção dos recursos
 Grande necessidade de transparência de regras relacionadas às garantias da prestação 

do serviço e sua atratividade para o prestador
 Impossibilidade por parte do prestador de serviços de uso das reservas como garantia na 

obtenção de recursos - contrato é usado como garantia 

DescriçãoTipos
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Modelos de Explotación de Hidrocarburos
El Caso Brasil -- Impacto del Pre-Sal
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Producción y Reservas ( sin pre-sal )

12.6

15.1

11.811.210.6
9.8

8.58.5

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Reservas Comprovadas
(Bilhões de Barris)

Produção Nacional – Petróleo
(2000-2007 em Milhões bep)

Fonte:  ANP

661651617
560565549

487466

20072006200520042003200220012000
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Resultados del modelo de Concesiones por subasta

2101

11

1089

665

2792

595468
322

20072006200520042003200220012000 2008

Bônus de Assinatura
(Em Milhões de R$)

Royalties
(Em Milhões de R$)

Participação Especial 
(Em Milhões de R$)

984
284

2007

6.206

2006

5.043

2005

4.396

2004

3.184

2003

2.303

2002

1.868

20012000

7.704

2008

7.491

2009

2007

7.178

2006

8.840

2005

6.967

2004

5.272

2003

4.998

2002

2.510

2001

1.722

2000

1.039

1) Ano 2005: totaliza o bônus da 7ª rodada de Blocos Exploratórios (R$ 1.086 milhões) e da 1º rodada de 
Áreas Inativas de Acumulação Marginal (R$ 3 milhões)

2) Ano 2006: o bônus de R$ 11 milhões refere-se à 2ª rodada de Áreas Inativas de Acumulação Marginal
3)   A 8ª rodada foi suspensa por decisão judicial

1) A alíquota dos royalties foi alterada de 5% para 10% a partir de agosto de 1997 com a Lei 9.478/97
2) Arrecadação dos royalties é dependente das variáveis – produção/preços/câmbio

1) A  arrecadação da Participação Especial é dependente das variáveis – produção/preços/câmbio/alíquotas, bem como dos 
gastos e outras deduções permitidas pela legislação vigente na apuração da Participação Especial de cada campo

2) 21 campos contribuíram para a arrecadação da Participação Especial em 2007 
Fonte: ANP
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Perfil de la capa Pre-sal

Camada “Pré-sal”

Fonte:  Apresentação Petrobras
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Cluster de Tupí

Cluster do “Pré-sal” na Bacia de Santos – Blocos e Campos

São Paulo Rio de Janeiro

Guará

Júpiter

Iara

Parati

Bem-te-vi

Caramba

Carioca

Mexilhão

Lagosta
Merluza

Carapiá

Pirapitanga

Tambaú

Tambuatá

Uruguá

Oliva-Shell

Atlanta-Shell

BM-S-24

BM-S-11

Tupi

BM-S-10

BM-S-9
BM-S-8

BM-S-21

BM-S-17

BM-S-42

BM-S-42

BM-S-52
(Corcovado)

BM-S-50

S-M-518

BM-S-22

Fonte:  Apresentação Petrobras
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Titulares de las áreas concesionadas

Bloco Campos Consórcio Tx. de Ocupação
de Área Inicial (R$/km²/ano) “Royalties” (%)

BM-S-8 Bem-Te-Vi PB (66%), Shell (20%), Petrogal (14%) 396,02 10%

BM-S-9 Carioca, Guará PB (45%), BG (30%), Repsol (25%) 396,02 10%

BM-S-10 Parati PB (65%), BG (25%), Partex (10%) 396,02 10%

BM-S-11 Tupi, Iara PB (65%), BG (25%), Petrogal (10%) 396,02 10%

BM-S-17 PB (100%) 435,52 10%

BM-S-21 Caramba PB (80%), Petrogal (20%) 435,52 10%

BM-S-22 Esso (40%), Amerada (40%), PB (20%) 435,52 10%

BM-S-24 Júpiter PB (80%), Petrogal (20%) 435,52 10%

BM-S-42 PB (100%) 674,06 10%

BM-S-50 PB (60%), BG (20%), Repsol (20%) 693,00 10%

BM-S-52 Corcovado PB (60%), BG (40%) 693,00 10%

S-M-518 Shell(100%) 693,00 10%

Blocos do Pré-Sal Localizados na Bacia de Santos

Fonte:  IBP; Legislação
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Potencial extensión

Província do Pré-sal
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Consolidar o Arcabouço 
Regulatório

 Reconhecer a necessidade da 
adequação regulatória

 Trabalhar os determinantes de sucesso 
(superando os mitos) 
– Explicitar objetivos governamentais 
– Atrair operadores com tecnologia e 

capacidade financeira
– Preservar solidez das instituições

 Adotar pragmatismo nas escolhas e 
focar no seu detalhamento e transição

Monetizar as Reservas

Desenvolver a Cadeia Produtiva Alavancar a Petrobras

Poupar para o Futuro

 Abordagem de financiamento setorial, face 
ao volume de recursos requeridos

 Utilização de todas as alavancas de 
financiamento disponíveis, utilizando-se da 
criatividade dos participantes da cadeia 
produtiva

 Atuação coordenada público-privada para 
levantar os recursos necessários

 Riqueza gerada é substancial e pode levar 
a salto no desenvolvimento sócio-
econômico

 Fundos soberanos representam passo 
importante para canalização de fundos com 
orientação de longo prazo

 Importância de clareza quanto aos objetivos 
e de transparência na governança da 
gestão dos recursos

 Cadeia de bens e serviços deve 
ser alçada a novo patamar 
produtivo, superando lacunas de 
competitividade e de portfólio

 Políticas industriais devem ser 
aplicadas, porém
– Com metas claras de ganhos de 

produtividade
– Com caráter transitório, 

delimitado no tempo
 Orientação das políticas deve estar 

voltada à inserção global das 
empresas líderes em potencial

 Atuação da empresa é pedra angular na 
efetividade e velocidade da exploração do 
pré-sal

 O marco regulatório deve manter a distinção 
de papéis entre definição de políticas, 
regulamentação e operação ...

 Além de eventualmente novos papéis, como 
o gestor das reservas ...

 ... mas também pragmaticamente 
reconhecer o papel da Petrobras no 
desenvolvimento das descobertas do pré-sal

Desafíos
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